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Resumo 
O trabalho aqui relatado busca conhecer e analisar aspectos das pesquisas científicas das áreas 
de Contabilidade e Controladoria. Para tanto, empreendeu-se um estudo de caráter 
epistemológico da produção dos programas de pós-graduação em Contabilidade e 
Controladoria da FEA/USP e da FEA/PUC-SP, com a finalidade de levantar, caracterizar e 
analisar as referências bibliográficas das dissertações e teses defendidas em 2000 nos 
referidos programas. Apresenta e discute as principais características dos levantamentos 
bibliográfico e documental. Foram avaliadas as bibliografias de 48 trabalhos, 24 de cada um 
dos cursos. Consideraram-se as seguintes categorias de referências: livros, revistas e 
periódicos, jornais, boletins e folhetos, dicionários e enciclopédias, teses e dissertações, 
endereços eletrônicos, anais de congressos, seminários etc, e leis e regulamentos. Os 
resultados foram extremamente preocupantes: a extraordinária dispersão de obras/fontes 
revela um cipoal de referências, dificultando qualquer iniciativa de se identificar um 
representativo conjunto de obras; os autores mostram uma postura extremamente 
conservadora quanto as fontes consultadas – concentram-se em livros e raramente citam 
periódicos nacionais ou estrangeiros; ignoram publicações de anais, seminários etc; 
ocasionalmente referem-se a endereços eletrônicos. O levantamento efetuado caracteriza um 
preocupante quadro: há fortes evidências de que boa parte da produção científica da área de 
Ciências Contábeis é de qualidade duvidosa. 

 
1. Proposta de Trabalho 

 
Se o processo de investigação científica das Ciências Naturais e de seus métodos e técnicas 
parece já estabelecido, nas Ciências Sociais Aplicadas a questão ainda está em aberto, 
decorrendo daí perplexidade e mal-entendimentos. A Sociologia, ciência nova, e a disciplina 
Contabilidade, conforme denomina-as Bunge (1980), não possuem técnicas e métodos 
exclusivos de investigação, ou antes, pelo contrário, utilizam-se das metodologias de outras 
ciências. 
Diante desse quadro, no trabalho aqui relatado, busca-se conhecer e analisar alguns aspectos 
das pesquisas científicas na área das Ciências Contábeis. Para tanto, empreendeu-se um 
estudo de caráter epistemológico da produção científica do programa de pós-graduação em 
Contabilidade e Controladoria do Departamento de Contabilidade e Atuária da Faculdade de 
Economia, Administração e Contabilidade da Universidade de São Paulo (FEA/USP), e do 
programa de pós-graduação da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (FEA/PUC-SP), 
com a finalidade de levantar, caracterizar e analisar os referenciais bibliográficos das 
dissertações e teses defendidas nos referidos programas. Esta proposta de pesquisa surge ante 
a necessidade de se compreender e explicar aspectos do processo de construção desses 
trabalhos científicos. A amplitude de temas estudados, as abordagens metodológicas 
empreendidas, as variadas estratégias de pesquisa, a diversidade de técnicas e instrumentos, 
aliadas à maturidade dos programas de pós-graduação escolhidos, justificam investigações 



sobre essa ciência em via de se fazer, discutindo seu processo de gênese, de construção e de 
organização. A investigação aqui empreendida é uma atitude deliberada e sistemática de 
busca de explicações sobre os referenciais bibliográficos (revisões da literatura; revisões 
bibliográficas; referenciais teóricos etc) das dissertações e teses produzidas nos citados 
centros de pesquisa. É amplo e complexo o debate sobre as condições e os critérios que 
determinam as opções de temas e de desenvolvimento da pesquisa sobre Contabilidade. Este 
trabalho analisa um segmento particular dessa produção, com intuito de contribuir para 
estudos auto-avaliativos sobre a produção científica, bem como oferecer elementos para uma 
reflexão crítica sobre a qualidade do que se está produzindo. Pretende-se chamar à atenção, 
levar a debate e apresentar sugestões para a superação de possíveis insuficiências e vieses 
dessa produção científica, no que se refere ao levantamento da bibliografia que dá suporte 
teórico à construção de dissertações e teses. Os resultados da pesquisa poderão ser úteis para 
os coordenadores, professores e, principalmente, aos pesquisadores e alunos de programas de 
pós-graduação da área contábil. 
 
 

2. Acerca  da  Produção  Científica 
 
 
A produção científica inclui a produção de conhecimento através da pesquisa. Entende-se por 
pesquisa a busca sistemática, crítica e controlada de um maior conhecimento das relações 
existentes na realidade. Uma definição mais ampla de produção científica inclui também 
trabalhos, não de pesquisa propriamente dita, mas que possuem rigor científico no tratamento 
dos temas. Este rigor pressupõe o emprego de conceitos de modo não ambíguo e a discussão de 
seu significado, das limitações e implicações destes conceitos e dos esquemas conceituais 
empregados, além da coerência lógica no desenvolvimento das idéias. 
A pesquisa sobre Contabilidade vem pecando por um excesso de preocupação com o como 
fazer, em detrimento de uma necessária inquietação com o como são as coisas. Os programas 
de pós-graduação devem oferecer condições para sistematizar e consolidar os ainda esparsos 
esforços de natureza indagativa. Para indagar como funciona a Contabilidade; como funciona 
um sistema contábil de empresas; como estes se relacionam com a sociedade; que variáveis 
intervêm no processo de contabilização, e neste relacionamento, como elas operam. Por outro 
lado é conhecida a ausência de tradição de pesquisa científica ou básica nas Ciências 
Contábeis.  
No entender de Velloso (1978), os programas de pós-graduação têm três objetivos:  a) ao nível 
cognitivo, busca-se o aprofundamento dos conhecimentos de determinada área do saber. Inclui-
se aí tanto uma ampliação do quadro teórico quanto o domínio de métodos e técnicas; b) ainda 
ao nível cognitivo, os programas têm por objetivo oferecer treinamento básico em metodologia 
de pesquisa, capacitando o discente a iniciar-se na investigação científica. A este objetivo alia-
se o desenvolvimento de atitude crítica frente ao conhecimento. Isto significa não aceitar a 
evidência sem antes verificar seu rigor lógico e sua coerência, avaliar método de análise e se as 
observações realizadas permitem alcançar as conclusões obtidas; c) a nível afetivo é o 
desenvolvimento de formas de pensamento e de comportamentos para o trabalho científico 
independente. 
 
 

3. Revisão Bibliográfica: busca de referenciais teóricos 
 
 



O levantamento bibliográfico é mais amplo que a pesquisa bibliográfica e a pesquisa 
documental, e pode ser realizado conjuntamente com o trabalho de campo e de laboratório. 
Em qualquer de suas conotações, a pesquisa bibliográfica tem por finalidade conhecer as 
contribuições científicas que se efetuaram sobre determinado assunto. A pesquisa 
bibliográfica assume cada vez mais um caráter de rotina, tanto para o pesquisador como para 
o profissional que necessita atualizar-se diuturnamente, diante do extraordinário manancial de 
publicações. 
A pesquisa científica se apóia em fundamentos teóricos que sustentam a formulação de um 
problema e na adoção de técnicas e de instrumentos de pesquisa. As diferentes áreas de 
conhecimentos mantêm candentes debates sobre os fundamentos dos conhecimentos 
científicos e seus limites, e sobre as técnicas e os instrumentos de validação do saber. Para 
informar-se da situação desses debates é fundamental que o pesquisador se oriente e se 
fundamente através de uma criteriosa revisão bibliográfica.   
A reunião e a cuidadosa seleção da documentação bibliográfica sobre o problema-objeto de 
uma pesquisa permitem conhecer indicadores do atual estágio do tema a ser estudado,  
investigações já realizadas, seus resultados, explicações dadas, questões controversas e 
orientações para os dados e informações a serem levantados e pesquisados. A documentação é 
uma etapa necessária para se identificar as questões relevantes do problema e defini-lo com 
rigor, já que ele será objeto da pesquisa, assim como os fundamentos teóricos, nos quais o 
pesquisador-autor se baseará no desenvolvimento da pesquisa e, particularmente nas 
explicações sobre este fenômeno sob investigação. 
Escolhido o assunto, definido o tema e colocada a questão da pesquisa, o investigador 
precisará efetuar uma revisão bibliográfica sobre o assunto-tema a ser investigado. Ou seja, 
proceder ao levantamento bibliográfico que dê suporte e fundamentação teórica ao estudo. 
É aconselhável que o início dessas tarefas se dê através consultas às obras de referências – 
expressão técnica para designar as enciclopédicas, dicionários especializados, anuários 
bibliográficos, catálogos, repertórios, índices de periódicos etc. Como a bibliografia em língua 
inglesa é vasta, convém a realização de consultas aos indexes e yearbooks. 
O que autores escreveram servirá de base, elucidação, argumentação, análises e conclusões 
para qualquer investigação científica. Não se deseja que o pesquisador seja apenas um ‘porta 
voz’, mas que ele expresse sua voz, amparado por citações ipsis litteris, construções de 
paráfrases, interpretações, análises e explicações da realidade.     
Conforme afirma Castro (1978), a revisão bibliográfica é um capítulo de uma dissertação ou 
tese, e não a própria. O curso de pós-graduação é um esforço de análise e síntese, isto é, 
entender o legado do conhecimento e em seguida elaborar sobre ele, trabalhar de maneira 
original e inovadora sobre esta herança. Escrever um trabalho científico de revisão 
bibliográfica é limitar o curso de pós-graduação à primeira fase. É deixar aleijada ou mutilada 
a díade análise-síntese. Aquilo que com ingenuidade vem sendo chamado de trabalho teórico 
não passa, na maioria das vezes, de teoria de segunda mão. 
 
 

4. Documentação: busca de referenciais teóricos 
 
 
Documentação é toda informação sistemática, comunicada de forma oral, escrita, visual ou 
gestual, fixada em um suporte material, como fonte durável de comunicação. Segundo 
Chizzotti (1998, p.109):  
 

Documentação é a ciência que trata da organização do manuseio de 
informações. Consiste na coleta, classificação, seleção, difusão e na 



utilização de toda espécie de informações, compreendendo não só as suas 
técnicas de estocagem, conservação e de classificação, mas também suas 
técnicas de uso e os métodos que facilitam a sua busca e a sua 
identificação. 

 
Os documentos são armazenados em centros de documentação, bibliotecas, museus, bancos 
de dados, arquivos etc., que se especializam na classificação, conservação e difusão. Os 
documentos escritos reúnem informações primárias ou originais; ou informações secundárias 
(bibliografias de obras de referências) trabalhadas por centros de documentação, a partir de 
notícias bibliográficas ou de documentos primários, ou, ainda, informações terciárias obtidas 
a partir de bibliografias secundárias (bibliografia de bibliografias, catálogo de catálogos etc.). 
Os documentos de uma biblioteca são descritos segundo uma linguagem documentária que 
classifica, codifica, indexa, resume e numera. Os documentos primários, contendo 
informações originais, estão em: publicações em série: revistas, jornais, anuários, boletins; 
livros: publicações encapadas com editor, lugar e data; relatórios emitidos ou difundidos por 
um órgão responsável; dissertações, teses e trabalhos universitários para obtenção de títulos e 
graus; patentes de título de propriedade; atas de congresso e comunicações apresentadas em 
congresso etc.. 
Os documentos secundários estão em bibliografias e obras de referência, tais como: 
repertórios bibliográficos, catálogos, enciclopédias e obras de terminologia, anuários e 
repertórios.  
Os arquivos constituem um conjunto de documentos, quaisquer sejam suas datas, formas ou 
suporte material, produzidos e recebidos por pessoa física, ou por quaisquer serviços ou 
organismos públicos ou  privados, no exercício de sua atividade. No Brasil, dentre os arquivos 
públicos destacam-se o Arquivo Nacional e os arquivos estaduais e municipais. Algumas 
universidades vêm organizando seus arquivos e centro de documentação e memória, 
especializando-se em núcleos temáticos, como, por exemplo, o Cepdoc – Centro de Pesquisa 
e Documentação de História Contemporânea, da Fundação Getúlio Vargas do Rio de Janeiro. 
Há também arquivos especializados em um tipo de suporte que gravam informações sonoras, 
visuais etc. Dentre eles, os museus, pinacotecas, cinematecas e filmotecas abrigam expressivo 
volume de informações documentais, como, por exemplo, do Museu da Imagem e do Som – 
MIS e a Cinemateca de São Paulo. As bibliotecas têm organizado suas hemerotecas, e as 
empresas jornalísticas vêm cuidando do arquivamento sistemático de suas publicações para 
uso da própria empresa ou do público. 
A informatização das informações documentais tem gerado novos sistemas de veiculação, tais 
como: Banco de Dados (Data Bank); Base de Dados (Data Basis) e Redes de Informações, 
destacando-se, particularmente, a Internet. 
 
 

5. Construção do Quadro Teórico 
 
 
Conforme nos ensina Ferrari (1982, p.118):  
 

A teoria, em resumo, por meio de sua estrutura lógica, do conjunto de 
regras ou conotações teóricas e empíricas, dos modelos conceituais, das 
classificações etc., proporciona uma orientação metodológica para o 
conhecimento ou descoberta dos eventos que se dão no mundo real. 

 
O quadro teórico constitui o universo de princípios, categorias e conceitos logicamente 
coerentes, dentro do qual o trabalho do pesquisador se fundamenta e se desenvolve. Serve 



como diretriz e orientação de caminhos de reflexão sobre todo o trabalho científico que se está 
construindo. É importante frisar que o quadro teórico precisa ser consistente e coerente, ou 
seja, ele deve ser compatível com o tratamento do problema e com o raciocínio desenvolvido,  
ter organicidade, formando uma unidade lógica. Não se recomenda agregar, em um único 
quadro, elementos teóricos incompatíveis entre si, ainda quando modelos diferentes podem 
ser mais úteis para a solução de diferentes processamentos de raciocínio ou de diferentes 
aspectos do problema. Conforme sugere Severino (1991,p.126): “Fusões artificiais de 
modelos teóricos incoerentes levam necessariamente ao sincretismo lógico-filosófico, de 
pouca validade para o trabalho científico”. Trata-se de estudar fundamentos teóricos 
disponíveis, para se poder atingir nível explicativo para além de meras descrições, acúmulo de 
autores e dados, arrolamento de idéias vindas de fora. Não basta apenas repassar autores, para 
dizer o que foi visto em cada qual, mas é fundamental construir base teórica de caráter 
explicativo. A teoria é necessária para oferecer condições explicativas do fenômeno, 
trabalhando as razões de ser assim, e não de outra maneira. Nos lembra Demo (2001): a 
necessidade de fundamentação teórica vai por certo até a algum ponto, geralmente 
determinado pela premência do tempo: podemos ler, no extremo menor, apenas um ou outro 
autor, e no extremo maior, todos os que julgamos importantes. O mais correto, entretanto, é 
dar conta do tema, ou seja, trabalhar o suficiente para que o tratamento do tema tenha corpo 
científico satisfatório. Os limites serão sempre imprecisos, embora seja mais importante a 
qualidade do tratamento do que sua quantidade. É preferível estudar menos autores e teorias, 
desde que com acuidade inequívoca. O conhecimento geralmente prefere a imersão vertical ao 
tateamento horizontalizado mais superficial. 
 
 
 
 

6. Trajetória Metodológica 
 
 
Em função dos propósitos do estudo foram levantadas todas as referências bibliográficas –  
“Conjunto de elementos que permite a identificação, no todo ou em parte, de documentos 
impressos ou registrados em diversos tipos de material”, segundo a NBR-6023 da ABNT 
(Associação Brasileira de Normas Técnicas), das dissertações e teses defendidas com 
aprovação, em 2000, nos dois programas de pós-graduação em Contabilidade e controladoria 
sob investigação. Assim foram avaliadas as bibliografias – listas próprias das referências 
bibliográficas, registradas seqüencialmente, em ordem alfabética de sobrenome de autor e 
título - de 48 trabalhos, 24 de cada um dos programas. As categorias consideradas no 
referencial bibliográfico foram: livros; revistas e periódicos; jornais; boletins e folhetos; 
dicionários e enciclopédias; teses e dissertações; endereços eletrônicos; anais de congressos, 
seminários etc.; e leis e regulamentos. 
 
 

7. Sobre os Resultados 
 
 
Os autores dos 24 trabalhos da FEA/USP registraram um total de 1.833 referências – média 
de 76 por dissertação ou tese  -  mostrando uma extraordinária dispersão: o menor número de 
referências foi de 29 e o maior 187, implicando um desvio padrão de 43,27 referências, e um 
elevado coeficiente de variação de 57%. Reforçando a conclusão de elevada variabilidade do 
número de referências por trabalho, cinqüenta por cento deles - apresentaram até 60,5 



referências por exemplar. Por outro lado os autores dos 24 trabalhos da FEA/PUC-SP 
registraram um total de 1.016 referências – média de 42 por dissertação – mostrando também 
elevada dispersão: o menor número de referências foi de 14 e o maior 90, implicando um 
desvio padrão de 16,76 referências e um coeficiente de variação de 40%. A mediana acusou 
42 referências, indicando que 50% dos trabalhos da FEA/PUC-SP apresentaram até 42 
referências por títulos.      
Um indicador de que ainda não se dispõe, ou não se construiu, um ‘forte referencial teórico’, 
ou, na expressão de Kuhn – paradigma - para os estudos de Contabilidade e Controladoria é a 
extraordinária quantidade de distintas referências dos trabalhos avaliados nas duas Instituições 
de Ensino. Na FEA/USP notou-se que 1.463 – 79,5% são referências ‘solteiras’, isto é, 
aparecem em um único trabalho, 88 aparecem em dois diferentes trabalhos, e apenas uma 
referência bibliográfica é registrada em 15 diferentes dissertações ou teses. No caso da 
FEA/PUC-SP 705 – 69,4% são referências “solteiras”, 59 aparecem em dois diferentes 
trabalhos e, em 18 diferentes dissertações se tem uma referência bibliográfica em comum. 
A Tabela 1 mostra a distribuição das freqüências e porcentagens das categorias bibliográficas 
consideradas no estudo.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Tabela 1 – Distribuição de Freqüências das Categorias Referenciadas – 24 Dissertações/Teses 
sobre Ciências Contábeis, defendidas em 2000, na FEA/USP e 24 dissertações defendidas em 
2000, na FEA/PUC-SP.  
 

 FEA/USP  FEA/PUC  
Categorias referenciadas Freqüências Porcentagens Freqüências Porcentagens 

Livros 1.020 55,65 674 66,34 
Revistas e Periódicos 220 12,00 81 7,97 
Jornais 121 6,60 18 1,77 
Boletins e Folhetos 66 3,60 45 4,43 
Dicionários e Enciclopédias 8 0,44 10 0,98 
Dissertações e Teses 138 7,53 83 8,17 
Endereços eletrônicos 113 6,16 1 0,00 
Anais de Congressos etc. 44 2,40 9 0,89 
Leis e Regulamentos 81 4,42 87 8,56 
Outros 22 1,20 8 0,89 
Total 1.833 100,00 1016 100,00 
 
 
Observações e análises dos dados expressos  na Tabela 1 evidenciam, claramente, que os 
autores dos trabalhos sobre Contabilidade e Controladoria são extremamente conservadores 
quanto a construção de seus referenciais bibliográficos. Do total de referências dos trabalhos 



da FEA/USP tem-se 55,65% de livros, com média de 42,50 por trabalho. Um mínimo de 12 e 
máximo de 100 registros de livros, e os restantes 44,35% distribuídos em outras nove 
categorias referenciais. Do total de referências dos trabalhos da FEA/PUC-SP, 66,34% são 
livros, com média de 28,08 por trabalho. Um mínimo de 6 e um máximo de 76 registros neste 
item, e os restantes dos 33,66% foram distribuídos nas outras nove categorias referenciais. 
Confirma-se o que antes se afirmou quanto à atitude conservadora dos autores - são 
inexpressivas as taxas de referências a endereços eletrônicos – 6,16% e 0%, respectivamente 
para a FEA/USP e FEA/PUC-SP.  Ainda são baixas as proporções de consultas a revistas e 
periódicos, dificultando sobremaneira discussões teórico-empíricas contemporâneas, 
geralmente veiculadas em publicações dessa natureza. Corroboram esta assertiva as 
baixíssimas porcentagens de referências a textos publicados em anais de congressos, 
seminários, encontros etc. Evidência da inexistência de paradigmas, ou programas de 
pesquisa, na visão lakatosiana de investigação, são por exemplo, as reduzidas taxas de 
referências a dissertações e teses - indicando um  frágil estágio da massa crítica de 
conhecimentos da área contábil, e conseqüentemente extraordinária dispersão de caminhos 
temáticos, mostrando tênues linhas de pesquisas. 
As inexpressivas porcentagens de obras de referência – dicionários especializados, 
enciclopédias etc., evidenciam enormes deficiências conceituais e operacionais dos termos e 
variáveis tratadas nos trabalhos avaliados. Em uma área onde os conceitos e constructos estão 
longe de padronização, contrariamente às definições e  conceitos das ciências naturais, enseja 
um cipoal de definições e conceitos que dificultam sobremaneira o desenvolvimento das 
Ciências Contábeis. 
As Tabelas 2 e 3, a seguir, mostram indicadores estatísticos das categorias referenciais sob 
estudo. Os resultados mostram um quadro extremamente preocupante, revelando necessidade 
de ações visando a reversão desse estágio. 
 
 Tabela 2 – Indicadores Estatísticos das Categorias Referenciais de 24 Dissertações ou Teses 
de Ciências Contábeis, defendidas em 2000, na FEA/USP  
 
Categorias 
Referenciais 

Mínimo Máximo Média Mediana Desvio 
padrão 

Coeficiente  
de 

Variação 
Livros 12 100 42,50 39,00 23,22 54,64 
Revistas e Periódicos  0 59 9,17 7,00 12,12 132,27 
Jornais 0 36 5,04 1,50 7,96 157,97 
Boletins e Folhetos 0 15 2,75 1,00 4,09 148,68 
Dicionário/enciclopédia 0 5 0,33 0,00 1,05 314,85 
Teses e dissertações 0 19 5,75 4,50 5,29 92,06 
Endereços eletrônicos 0 49 4,71 0,00 11,61 246,53 
Anais de congressos 0 9 1,83 1,00 2,44 133,29 
Leis e regulamentos 0 21 3,38 0,50 5,49 162,71 
Outros 0 6 0,92 0,00 1,67 181,74 
 
 
Os resultados exibidos na Tabela 2  demonstram, claramente, que o nível da diversidade e 
pluralidade dos referenciais bibliográficos das dissertações e teses é sofrível, senão vejamos: 
 
• Um único trabalho apresenta  59 referências a periódicos, número 6 vezes maior do que a 

média de periódicos de todos os 24 trabalhos consultados. 
• Dez trabalhos – 42% - registraram até quatro referências a periódicos. 



• A mediana igual a 1,5 para a categoria jornais indica que 50% dos trabalhos registraram 
consulta a nenhum ou um jornal. 

• São inexpressivas as proporções de referências a Boletins e Folhetos, 
Dicionários/enciclopédias e Anais de Congressos. 

• Os autores consultados parecem não acreditarem nos mestres e doutores do programa de 
pós-graduação em que defenderam seus trabalhos – apenas 7,53% do total de referências 
dizem respeito a dissertações e teses defendidas no curso. 

• Quanto às referências a endereços eletrônicos os resultados surpreendem e preocupam – 
um único trabalho apresentou 49 referências dessa natureza, por outro lado, 74% não 
registraram nenhum endereço eletrônico. 

• A forte presença de leis e regulamentos que orientam as práticas contábeis parece não ser 
importante para os autores desses trabalhos, pois é baixo o número de referências a tais 
documentos. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Tabela 3 – Indicadores Estatísticos das Categorias Referenciais de 24 Dissertações de 
Ciências Contábeis, defendidas em 2000, na FEA/PUC-SP  
 
Categorias 
Referenciais 

Mínimo Máximo Média Mediana Desvio 
padrão 

Coeficiente  
de Variação 

(%) 
Livros 6 76 28,08 27,00 15,49 55,15 
Periódicos  0 12 3,38 1,00 3,99 118,14 
Jornais 0 4 0,75 0,00 1,36 181,25 
Boletins e Folhetos 0 11 1,88 1,00 2,58 137,39 
Dicionário/enciclopédia 0 3 0,42 0,00 0,72 172,15 
Teses e dissertações 0 11 3,46 2,00 3,08 89,01 
Endereços eletrônicos 0 1 0,04 0,00 0,20 498,90 
Anais de congressos 0 3 0,38 0,00 0,77 205,25 
Leis e regulamentos 0 20 3,36 1,50 5,61 154,73 
Outros 0 2 0,33 0,00 0,56 169,40 
 
Os resultados mostrados na Tabela 3, corroboram o sofrível estágio do referencial 
bibliográfico consultado pelos mestres em Contabilidade, senão vejamos: 
 
• A extrema dispersão de todas as categorias referenciais, indicando ausência de qualquer 

padrão orientador. 
• Cinquenta por cento das dissertações apresentaram nenhuma ou uma referência a 

periódicos. 



• Mais de cinquenta por cento das dissertações não apresentaram referências a jornais, 
dicionários/ enciclopédias, endereços eletrônicos e anais de congressos. 

• Relativamente às baixas quantidades observadas para as categorias referenciais nota-se 
uma pequena elevação para a consulta a leis e regulamentos (média de 3,36) sugerindo 
adoção de abordagem normativa, contrariando o desejado enfoque positivista. 

• Surpreende negativamente a inexpressiva taxa de consulta a endereços eletrônicos. 
• São medíocres as medianas encontradas para todas as 10 categorias referenciais, 

excetuando-se a de livros. 
 
 
7.1 Os Mais Referenciados 
 
Em apoio às análises e comentários sobre o tema aqui discutido, foram levantados os best 
sellers, entre as 1.833 referências bibliográficas dos trabalhos da FEA/USP. 
 
Livros editados no Brasil 
 
• Manual para elaboração de monografias e dissertações, publicado pela editora Atlas, de 

autoria do professor Gilberto de Andrade Martins – 15 referências. 
• Teoria da Contabilidade, publicado pela editora Atlas, de autoria do professor Sérgio de 

Iudícibus – 13 referências. 
• Manual da Contabilidade, publicado pela editora Atlas, de autoria de um grupo de 

professores da FEA/USP - 8  referências. 
• Princípios da Administração Financeira, publicado pela editora Harbra, de autoria de 

Lawrence J. Gitman – 5 referências 
Corroborando o que até aqui se disse, é frágil o referencial teórico-bibliográfico das 
dissertações e teses avaliadas: os autores orientam-se, fortemente, por manuais e livros que 
apenas contêm idéias e conceitos básicos sobre as referidas áreas de conhecimento. 
 
Livros editados em outros países 
 
• Accounting Theory de Eldon S. Hendriken e Michael F. Van Breda, publicado pela editora 

Irwin -10 referências 
• Accounting Theory de Vernon Kam, publicado pela  editora John Wiley & Sons – 4 

referências 
• Investments de William F. Sharpe, Alexander J. Gordon e Jeffery, V. Bailey, publicado 

pela editora Prentice Hall – 3 referências 
 
O livro estrangeiro mais citado já estava traduzido quando os autores construíram seus 
trabalhos. Pode-se depreender que, aparentemente, tentaram valorizar suas obras com mais 
uma citação de livro internacional. 
Apesar das dissertações e teses terem sido defendidas em 2000, seus autores indicaram muito 
poucos textos atuais com qualidade. 
 
Periódicos nacionais 
 
• Revista de Administração da USP – RAUSP, com 16 referências 
• Caderno de Estudos – Revista do Departamento de Contabilidade e Atuária da FEA/USP 

– 12 referências. 



 
As baixas taxas de referências a periódicos nacionais e estrangeiros podem ser explicadas por 
dois motivos: o reduzido número de periódicos nacionais na área de contabilidade, e a falta de 
hábito dos investigadores quanto a consulta a periódicos. 
 
 
Periódicos estrangeiros 
Dos poucos autores que referenciaram periódicos, os mais citados foram: 
 
• Management Acconting – 36 referências 
• Accounting Review – 22 referências 
 
 

8. Considerações Finais 
 
 
Em atenção aos objetivos formulados, considerando-se os contextos do Programa de Pós-
Graduação em Contabilidade e Controladoria do Departamento de Contabilidade e Atuária da 
FEA/USP e do Programa de Pós-Graduação em Contabilidade da FEA/PUC-SP, apresentam-
se, à maneira de síntese, as considerações finais. 
 
Estudos sobre a produção científica, particularmente, dos Programas de Pós-Graduação em 
Contabilidade e Controladoria, devem continuar como contribuição à construção de textos 
que discutam e expliquem, com qualidade, a realidade teórico-empírica das Ciências 
Contábeis.  
 
Esforços têm sido contínuos, todavia ainda não se pode caracterizar um núcleo de referenciais 
teóricos para os estudos das Ciências Contábeis – a variabilidade de obras/fontes 
referenciadas, aliadas à dispersão da quantidade de referências bibliográficas por dissertação e 
tese, justificam tal assertiva. 
 
Os mestres e doutores dos Programas analisados concentram suas referências bibliográficas 
em múltiplos autores de livros. Não se distingue clássicos nacionais ou estrangeiros. A 
bibliografia desses trabalhos releva uma postura extremamente conservadora/convencional. 
Os autores raramente consultam periódicos, ignoram publicações de anais e congressos, e, 
ocasionalmente referenciam citações vindas de endereços eletrônicos. Tais resultados 
surpreendem negativamente pois as fontes ‘não ortodoxas’, geralmente, trazem idéias e 
conceitos contemporâneos, revelando o ‘estágio da arte’ da área sob estudo. Nossos mestres e 
doutores estão, timidamente, travando ‘discretos diálogos’ com autores que, tudo indica, ainda 
não podem ser identificados como clássicos das referências teóricas.  
 
Contrariamente ao que ocorre nas ciências naturais onde conceitos, definições e constructos – 
bases para construção de teorias - são suficientemente claros, precisos e universais, nas 
ciências sociais aplicadas – Contabilidade e Controladoria - tais elementos, fundamentais ao 
desenvolvimento científico, estão distantes de padronizações e universalizações, carecendo de 
esforços de pesquisadores na busca de superação e/ou adequação aos problemas advindos 
desses fatos. Infelizmente, os autores pesquisados, quase nada contribuíram para essa causa.  
São ínfimas as taxas percentuais de referências a dicionários especializados e enciclopédias, 
comprometendo a qualidade científica desses trabalhos. 
 



A duvidosa qualidade dos trabalhos analisados, segundo avaliação das bibliografias 
consultadas, corrobora conclusões da dissertação de Theóphilo (2000), pois em estudo 
epistemológico dos conteúdos das dissertações e teses, defendidas entre 1984 e 1998,  do 
Programa de Pós- Graduação da FEA/USP, dezesseis por cento dos trabalhos não puderam ser 
avaliados devido a fragilidade de seus conteúdo: trabalhos restritos a simples levantamentos 
bibliográficos; trabalhos que enunciam problemas que não são passíveis de tratamento 
científico, e os que, de forma geral, não utilizam argumentações lógicas para sustentar as 
proposições defendidas. O fato torna-se ainda mais grave quando se constata que a maioria 
desses trabalhos são de caráter normativos, orientados exclusivamente por referenciais 
bibliográficos. Os autores estão enunciando normas e regras sem textos de autores expressivos 
do mundo das Ciências Contábeis, logo podemos concluir que é grave e comprometedora a 
qualidade desses “trabalhos científicos”. 
 
Quanto aos títulos mais citados tem-se sofríveis resultados – do total de referências da 
FEA/USP, um manual, de metodologia de pesquisa, alcança 15 menções, confirmando a 
extrema dispersão e pouca expressividade da bibliografia referenciada. 
 
Acredita-se que este esforço pioneiro de pesquisa, passível de questionamentos, 
reformulações e aprimoramentos, tenha chamado a atenção, levantando debates e 
apresentando sugestões para a superação de insuficiências e vieses identificados na avaliação 
aqui empreendida a fim de se aperfeiçoar a qualidade das dissertações e teses defendidas na 
área contábil. 
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